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Resumo 

 

 

Velozo, Liliane Tojeira. Roehl, Deane de Mesquita. Fernandes, Paulo Dore. 
Estudo da estabilidade do material de sustentação de fraturas 
estimuladas hidraulicamente em poços de petróleo. Rio de Janeiro, 
2006. 89p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A viabilidade da exploração de um campo petrolífero está associada às 

características produtivas da formação, obtidas mediante o desenvolvimento e a 

aplicação de técnicas capazes de aumentar a economicidade dos poços. A 

técnica de estimulação mais utilizada atualmente é o fraturamento hidráulico, 

que tem como uma das etapas principais a injeção de um material granular, 

denominado de propante, para a manutenção da abertura da fratura. Tal técnica 

tem como obstáculo o refluxo do propante para o interior do poço (proppant 

flowback), ocasionando diversos problemas que podem levar à interrupção da 

produção do mesmo. Alguns modelos teóricos e empíricos foram desenvolvidos 

para a previsão desse fenômeno, mas os mecanismos que o governam não são 

ainda claramente explicados. Alguns fatores que influenciam na produção de 

propante são largura da fratura, tensão de fechamento, gradiente hidráulico e 

características do propante. O refluxo de propante não é considerado nos 

procedimentos atuais de projeto de fraturamento hidráulico. Nessa dissertação 

de mestrado foi desenvolvida uma ferramenta computacional com uma 

arquitetura orientada a objeto, em linguagem de programação Java, para a 

análise de estabilidade do propante no interior da fratura com base em modelos 

empíricos e teóricos. Além disso, foi investigada a influência da inclusão de 

restrições no projeto de fraturamento de modo a prevenir o fenômeno. Busca-se, 

desse modo, a obtenção de melhores projetos de fraturamento hidráulicos com 

prevenção do refluxo de propante, garantindo a produtividade do poço e 

prolongando sua vida útil. 

 

 

Palavras-chave 

Poços de petróleo; Refluxo de Propante; Fraturamento hidráulico; Modelos 

empíricos e teóricos; Sistema orientado a objeto; 
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Abstract 

 

 

Velozo, Liliane Tojeira. Roehl, Deane de Mesquita. Fernandes, Paulo Dore.  
Study of propped material of fractures stimulated by hydraulic 
fracturing in oil wells. Rio de Janeiro, 2006. 89p. M. Sc. Dissertation - 
Department of Civil Engeneering, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

The viability of the exploration of an oil field is associated with the 

productive characteristics of the formation, guaranteed by means of the 

development and application of techniques capable of increasing the productivity 

and the economy of the oil fields. The currently most used stimulation technique 

is hydraulic fracturing, by which one of the main stages is the injection of a 

granular material called proppant to keep the fracture open and enhance fracture 

permeability. This technique presents as a drawback the phenomenon known as 

proppant flowback. The proppant is carried to the inside of the well causing many 

problems which can lead to production interruption.  Some empirical and 

theoretical models for its prediction have been developed, however the 

mechanisms that govern it are still not clearly explained. Parameters that are 

related to proppant flowback are fracture width, closure pressure, drag force and 

proppant characteristics. Proppant flowback prediction is not included in today’s 

procedures of the hydraulic fracturing project. In the present work a 

computational tool for proppant stability analysis was developed based on 

empirical and theoretical prediction models. This tool has an object oriented 

architecture written in Java language. The influence of the introduction of 

restrictions to prevent proppant production in the hydraulic fracture design 

procedure was also investigated. In this way, it is aimed to obtain hydraulic 

fracturing projects by which proppant flowback is prevented in field situations 

assuring well productivity and extending its activity period. 
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“A diferença entre o sonho e a realidade é a quantidade certa de tempo e 

trabalho”. 

William Douglas 
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